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07.00.000 – INSTALAÇÕES MECÂNICAS E DE UTILIDADES
1. Normas ABNT e Legislação vigente:

ABNT
· NBR – 16401-1 – Instalações de ar-condicionado – Sistemas centrais e unitários. Parte 1: Projeto das instalações

· NBR – 16401-2 – Instalações de ar-condicionado – Sistemas centrais e unitários. Parte 2: Parâmetros de conforto térmico

· NBR – 16401-3 – Instalações de ar-condicionado – Sistemas centrais e unitários. Parte 3: Qualidade do ar interior

· NBR – 14518 – Sistema de ventilação para cozinhas profissionais.

LEGISLAÇÃO ANVISA:
· Resolução - RE nº 176/2000 – Padrões referenciais de qualidade de ar interior, em ambientes climatizados artificialmente de uso público e coletivo;

2. Desenhos:
Fazem parte deste projeto os desenhos do sistema de ar condicionado e ventilação mecânica:
- ARC 01/04 – PLANTA BAIXA TÉRREO e 1º PAVIMENTO

                             CORTES AA, BB e CC;



        REDES FRIGORIGENAS E DRENOS;

- ARC 02/04 – PLANTA BAIXA TÉRREO e 1º PAVIMENTO

                             CORTES AA, BB;



        REDES DE DUTOS;

- ARC 03/04 – DETALHES CONSTRUTIVOS.
- ARC 04/04 – PLANTA BAIXA TÉRREO e 1º PAVIMENTO

                             ALIMENTAÇÃO E COMANDO / DIAGRAMAS
07.02.000 – AR CONDICIONADO 
07.02.201 – GENERALIDADES
As características descritas a seguir buscam apresentar condições para um perfeito fornecimento, cabendo à CONTRATADA sua avaliação, adaptação e complementação de forma a garantir a obediência às normas, às exigências de segurança e à eficiência operacional dos equipamentos.

A fabricação dos equipamentos deverá estar rigorosamente dentro dos padrões de projeto e de acordo com a presente especificação. As técnicas de fabricação e a mão-de-obra a ser empregada serão compatíveis com as normas mencionadas.

Todos os materiais empregados na fabricação dos equipamentos serão novos e de qualidade, composição e propriedades adequadas aos propósitos a que se destinam e de acordo com os melhores princípios técnicos e práticas usuais de fabricação, obedecendo às ultimas especificações das normas técnicas.

A CONTRATADA comunicará casos de erros e/ou omissões relevantes nesta especificação técnica, solicitando instruções antes de iniciar a fabricação.

Caberá à CONTRATADA a seleção final dos equipamentos a serem fornecidos conforme as características apresentadas nos desenhos anexos.


Estes equipamentos e materiais serão substituídos por outros tecnicamente equivalentes, estando este critério sob responsabilidade exclusiva da CONTRATANTE e do autor do projeto.


Para comprovação da equivalência técnica, será apresentado à CONTRATANTE, por escrito, justificativa para a substituição das partes especificadas, incluindo, se necessário, a apresentação de laudos técnicos emitidos por entidades credenciadas e oficiais, cálculos, diagramas e/ou desenhos, bem como de catálogos com as especificações dos equipamentos e materiais que possam vir a substituir os apresentados neste documento.
07.02.202 – CONDICIONADORES DE AR TIPO VRF
O sistema adotado para atendimento dos ambientes atendidos é do tipo VRF (Fluxo de Refrigerante Variável), constituído de unidades condensadoras situadas em área externa ou cobertura, com facilidade para tomada e descarga de ar de condensação, interligadas a unidades evaporadoras, do tipo “cassete”, do tipo parede e do tipo piso/teto. 

O controle de capacidade em função da variação de carga térmica das áreas beneficiadas deverá ser feito por variação na velocidade de rotação dos compressores, através de inversor de frequência. Este será responsável pelo ajuste de capacidade, alimentação elétrica dos motores e sua proteção contra sobrecarga.

As interligações entre as unidades evaporadoras com as unidades condensadoras serão feitas através de tubulação de cobre fosforoso, sem costura, desoxidados, recozidos e brilhantes, com liga C-122 com 99% de cobre, com características conforme norma ABNT-NBR 7541, sendo que as derivações serão do tipo “Tê”, padrão de mercado.

As capacidades dos condensadores remotos, evaporadores e recuperadores de energia propostos deverão seguir rigorosamente os valores indicados em projeto, não sendo aceitas alterações de capacidade sem aprovação do projetista responsável. Igualmente a relação de capacidade instalada de evaporadores para cada condensador, assim como a relação de áreas atendidas pelos evaporadores de um mesmo condensador não poderá ser alterada por interferir com a previsão de capacidade real disponível e afetar o cálculo de simultaneidade de cargas.

A tubulação deverá ter especificação para resistir a uma pressão limite de 50 bar. Deverá receber ainda isolamento térmico por toda a extensão sendo do tipo Armstrong, Armaflex ou tecnicamente equivalente, com coeficiente de transmissão de 0,038 W/K com espessura mínima de 13 mm.

Toda a infraestrutura deverá ser soldada em suas conexões com solda especial do tipo Foscooper e serão totalmente desidratadas e pressurizadas com Nitrogênio a fim de garantir maior limpeza na linha sem borras da solda.

No dimensionamento da tubulação deverá ser levada em conta a perda de carga, em função da distância entre o evaporador e o conjunto compressor-condensador.

Os equipamentos do sistema permitirão condicionar os ambientes beneficiados no verão e inverno, e terão todos os acessórios necessários para a supervisão e automação do sistema fornecido pelo fabricante.

O sistema de supervisão e controle das unidades consistirá em um dispositivo gerenciador inteligente e integrado fornecido e desenvolvido pelo fabricante dos equipamentos, capacitado para monitorar todos os equipamentos e controlar todas as funções operacionais e termodinâmicas de forma individualizada ou em grupos.

Unidades Evaporadoras
As Unidades Evaporadoras serão instaladas nos ambientes condicionados e deverão apresentar as seguintes características técnicas:

· Controle de capacidade por válvula de expansão eletrônica LEV;

· Três sensores de temperatura (retorno de ar, entrada de refrigerante e saída do refrigerante);

· Ventilador de baixo nível de ruído;

· Placa de controle micro processada com endereçamento para comunicação em rede com a unidade condensadora e dispositivos de controle centralizado;

· Válvula de expansão eletrônica para controle do sub-resfriamento / superaquecimento e balanceamento do fluxo de refrigerante no sistema;

· Sistema automático de fechamento da passagem de refrigerante sob falta de energia parcial no circuito de alimentação de força do evaporador;

· Sensor de nível máximo de água na bandeja de dreno para unidades “cassete”;

· Compatível com gás refrigerante R-410A;

· Conectores para sincronização externa autoalimentados com tensão de 12VCC para acoplamento com relés de acionamento externo possibilitando as seguintes funções:

· Liga/desliga por pulso ou fechamento de contato (acionamento via outro equipamento, sistema de back-up, sensores de presença ou sincronização com iluminação, etc.);

· Sinal remoto de status ligado (para acionamento de equipamentos auxiliares em paralelo);

· Sinal de falha (para alarme ou bloqueio de entrada de equipamentos auxiliares que necessitem do evaporador em funcionamento).

· Retorno automático após falta de energia;

· Opção de acionamento pelo disjuntor;

· Permitir o controle da temperatura ambiente por sensor interno (instalado no retorno de ar) ou no controle remoto com fio;

· Permitir ativar ou desativar alarme de filtro sujo com ajuste do tempo de alarme entre 100h ou 2500h;

· Configuração das condições de operação do ventilador e diferencial de temperatura artificial para ajuste do desempenho durante o modo de aquecimento, corrigindo interferências quanto altura do pé-direito;
As unidades do tipo “cassete” deverão possuir bomba de drenagem operante em tempo integral durante o processo de resfriamento para retirada da água condensada.  Esta bomba deverá manter operação por no mínimo 3 minutos após o desligamento, ou reversão do sistema para o modo de aquecimento ou ventilação;

Em caso de detecção de acúmulo de água com a unidade parada a bomba de dreno deverá ser acionada automaticamente por 3 minutos e se a detecção ainda indicar excesso de água no interior da unidade após este período, deverá ser emitido alarme via controles remotos locais e sistema central de controle para o serviço de manutenção.
a)
Gabinete Metálico

Construído em chapa de aço devidamente tratado contra corrosão, ou plástico injetado, providos de isolamento térmico.

Deverá contar com armação para filtros de ar e bandeja de recolhimento de condensado, com tratamento anticorrosivo e isolamento térmico na face inferior, devendo ser dotados de bombas de transferência de condensado, em todos os evaporadores do tipo cassete.
b)
Ventilador

Deverá ser rigorosamente balanceado estática e dinamicamente, acionado diretamente por motor elétrico, de funcionamento silencioso.
c)
Serpentina

Fabricada em tubos de cobre sem costura, diâmetro mínimo de 1/8”, com aletas de alumínio, sendo o número de filas em profundidade especificado pelo fabricante, de maneira que a capacidade do equipamento seja adequada a especificada.
d)
Acessórios

· Válvula de expansão eletrônica linear permitindo perfeito ajuste da capacidade térmica do evaporador.

· Filtros de ar. Tipo lavável, montados no próprio evaporador. Nos condicionadores individuais a classificação do filtro segundo ABNT é G3 e nos condicionadores centrais F5.
e)
Controle

O controle remoto para as unidades cassete deverá ser com fio, instalado em parede e deverá ter os seguintes elementos:

· Tela de cristal líquido;

· Liga/Desliga;

· Velocidade do ventilador;

· Ajuste da temperatura;

· Direcionamento do jato de ar;

· Timer semanal;

· Contagem regressiva para auto desligamento;

· Trava de teclas com segredo;

· Sincronização e controle da unidade de renovação de ar;

· Indicação de alarme de falha com código de diagnóstico;

· Limitação da faixa de temperatura ajustável configurável.
O controle remoto para as unidades built-in deverá ser sem fio e ter os seguintes elementos:

· Tela de cristal líquido;

· Liga/Desliga;

· Velocidade do ventilador;

· Ajuste da temperatura;

· Timer 24 horas;

· Contagem regressiva para desligamento;

· Trava de teclas com segredo;

· Limitação da faixa de temperatura ajustável configurável.

As capacidades e performance dos equipamentos deverão ser conforme a tabela de equipamentos dos desenhos.
Unidades Condensadoras
Os condensadores deverão ser de construção modular permitindo sua fácil locomoção no interior da obra, permitindo a instalação e operação parcial do sistema em caso de quebras de componentes isolados.

Os condensadores deverão possuir as seguintes características mínimas, visando garantir a eficiência, facilitar o processo de manutenção e elevar a vida útil:

· A construção modular deverá ser configurada em um formato que cada módulo seja autônomo: composto no mínimo por um compressor, trocador de calor, ventilador, quadro elétrico, sensores e válvulas de controle. Estes módulos deverão ser interligados via tubulação de cobre, dotados de válvulas de serviço individualizadas o que permitirá isolar módulos para a manutenção e troca de componentes sem a paralisação total do sistema.

· Deverão possuir quadro elétrico com circuito eletrônico microprocessador, com os principais componentes agrupados em placas de circuito impresso de fácil substituição nos moldes “plug & play”. A placa controladora principal deverá possuir sistema de visualização das condições operacionais via display alfanumérico, controlado por chaves seletoras que permitam:

· Leituras de todos os sensores de temperatura e pressão (evaporadores e condensadores);

· Leitura do status de todas as válvulas do sistema;

· Velocidade de rotação do compressor e ventilador;

· Sub-resfriamentos e superaquecimentos (Evaporadores e Condensador);

· Indicação do motivo e localização da falha no sistema (Código da falha);

· Histórico de falhas com data de ocorrência (ano /mês /dia /hora/ minuto). (Armazenados na memória interna do condensador);

· Tempo de operação acumulada dos compressores;

· Status e leituras de informações de todos os evaporadores conectados;

· Leituras de corrente e tensão de alimentação dos inversores e compressores dos condensadores;

· Tempo decorrido desde a última inspeção dos filtros dos evaporadores;

· Recuso confirmação do status da carga de gás. (Comparação com padrão armazenado na memória durante o teste original do equipamento).
· O sistema Microprocessador de controle e proteção deverá possuir:

· Sensores de temperatura de descarga, sucção, temperatura ambiente e sub-resfriamento no mínimo;

· Sensores de pressão alta e baixa, e pressostato de alta;

· Sensores e corrente na alimentação do compressor e na alimentação do inversor;

·  Detecção de variação de tensão, falta de fase ou inversão de fase;

· Filtro de ruído elétrico.
As unidades serão compostas dos seguintes componentes:
a)
Gabinete metálico

De construção robusta, em chapa de aço, com tratamento anticorrosivo e pintura de acabamento, com painéis frontais e laterais removíveis para manutenção.
b)
Compressor frigorífico

Do tipo “scroll” (Espiral), casco de baixa pressão, desenhado para gás refrigerante “ecológico” R-410A. Deverão ser dotados de cinta de aquecimento elétrico no cárter do compressor.

Quando um sistema requerer mais de um compressor para atendimento da capacidade projetada, cada compressor deverá ser instalado em um módulo independente para obtenção da capacidade total necessária. Estes módulos deverão possuir todos os componentes para funcionamento individualizado se necessário.

Todos os compressores deverão possuir controle de capacidade independente por inversores de frequência (Inverter Drive). 

O nível de ruído das unidades condensadoras, não poderá ultrapassar a 66dB durante o dia. O condensador deverá possuir recurso de redução de ruído durante o período de operação noturna.

O compressor deverá ser instalado dentro de caixa metálica fechada com isolamento acústico de forma e evitar a fuga de ruído através do conjunto vazado do trocador de calor e prover proteção contra chuva e ação do tempo.

Os compressores deverão ter garantia de 3 (três) anos contados a partir da data de aceite definitivo dos serviços.

c)
Circuito Frigorífico
Deverá ser constituído de tubos de cobre, sem costura, em bitolas adequadas, conforme norma ABNT-NBR 7541, de modo a garantir a aplicação das velocidades corretas em cada trecho, bem como a execução do trajeto mais adequado.

Deverá ter máximo rigor na limpeza, desidratação, vácuo e testes de pressão do circuito, antes da colocação do gás refrigerante. O circuito interno deverá ter no mínimo, sub-resfriamento ativo dotado de válvula de expansão eletrônica em trocador de calor “tube in tube”, acumulador de líquido de sucção, registros de serviço, separador de óleo na descarga do compressor, válvulas solenoides e capilares de by-pass de refrigerante/óleo e ligações para manômetros na entrada e na saída do compressor.

Após a execução da solda, a rede deverá ser testada com nitrogênio à pressão de 624 psig. Para o preenchimento de gás refrigerante, toda a tubulação deverá ser evacuada até um nível de pressão abaixo de 1000micra.

O microprocessador dos condensadores deverá ser capaz de memorizar as condições de operação em teste da unidade durante a partida inicial e ajuste da carga de gás. Estes dados serão usados para comparação no diagnóstico automático da carga de gás do equipamento quando necessário, pela equipe de manutenção.

A serpentina deverá possuir película anticorrosiva, para proteção do alumínio contra ação da poluição e atmosferas corrosivas. A área de troca deverá ser controlada por válvulas solenoide conforme a demanda de capacidade de forma a obter a melhor performance em qualquer condição de tempo operando sem problemas em temperaturas de -20ºC à 43ºC externos.

d)
Ventilador

Do tipo axial em material resistente à corrosão nas hélices, sendo a hélice estática e dinamicamente balanceada com controle de velocidade com variação de 0% a 100%, via inversor de frequência.

Os ventiladores deverão possuir ajuste eletrônico na placa do inversor que permita o ajuste manual da pressão disponível nos ventiladores em três níveis 0/30/60 Pa sem a necessidade de troca do motor, como forma de evitar redução da vazão de ar quando utilizados acessórios para direcionamento do ar, instalação em locais parcialmente fechados ou com obstáculos a circulação do ar de condensação (válido para unidades 380V).

Controle
O sistema de supervisão e controle das unidades consistirá em um dispositivo gerenciador inteligente e integrado, fornecido e desenvolvido pelo fabricante dos equipamentos, capacitado para monitorar todos os equipamentos e controlar todas as funções operacionais e termodinâmicas de forma individualizada ou em grupos, com função de programação horária semanal e anual. O dispositivo deverá possuir além de conexão para rede (via placa de rede padrão Ethernet interna) para comunicação com computador PC, tela de cristal líquido e teclado para operação manual local.

O controlador central deverá operar como interface com o sistema de supervisão predial e para conexão direta com um microcomputador tipo IBM/PC que exibirá nas telas os parâmetros controlados, permitindo a emissão de relatórios de operação, funcionamento e operação dos equipamentos via Microsoft Internet Explorer e Software de supervisão central com telas gráficas compatível com Sistema Operacional Microsoft Windows. 

As configurações iniciais deverão ser feitas por equipe designada pelo fabricante com custos inclusos no pacote de fornecimento dos equipamentos, sendo entregues em funcionamento e completos. 
Circuito Frigorígeno
As interligações entre as unidades evaporadoras e as unidades condensadoras serão feitas através de tubulação de cobre fosforoso sem costura, desoxidados, recozidos e brilhantes com liga C-122 com 99% de cobre, com características conforme norma ABNT-NBR 7541. A tubulação deverá ter especificação para resistir a uma pressão limite de 50 kgf/cm² no mínimo.
Espessuras Recomendadas:

1/4"    - 0.8mm (1/32") flexível                                    1.1/8" - 1.0mm (1/16") rígido

3/8"    - 0.8mm (1/32") flexível                                    1.1/4" - 1.1mm (1/16") rígido

1/2"    - 0.8mm (1/32") flexível                                    1.3/8" - 1.5mm (1/16") rígido 

5/8"    - 0.8mm (1/32") flexível                                    1.1/2" - 1.5mm (1/16") rígido

3/4"    - 1.0mm (1/16") rígido                                       1.5/8" - 1.5mm (1/16") rígido 

7/8"    - 1.0mm (1/16") rígido                                       1.3/4" - 1.5mm (1/16") rígido 

1"       - 1.0mm (1/16") rígido

Não utilizar tubos com espessura inferior a 0.8mm.

Todas as tubulações deverão ser devidamente apoiadas ou suspensas em suportes e abraçadeiras apropriadas, com pontos de sustentação e apoio espaçados a cada 1,5m.

Todas as conexões entre tubos e acessórios deverão ser realizadas em solda Foscooper. Após a execução da solda, a rede deverá ser testada com nitrogênio à pressão de 624 psi.

Antes da colocação em operação do sistema as linhas deverão ser totalmente limpas, desidratadas e submetidas a vácuo e testes de pressão.

A tubulação deverá ter especificação para resistir a uma pressão limite de 50 kgf/cm², no mínimo. Deverá receber ainda isolamento térmico por toda a extensão, sendo do tipo borracha esponjosa Armaflex ou tecnicamente equivalente, com coeficiente de transmissão de 0,038 W/K com espessura mínima de 13mm (vide tabela de recomendações mínimas e recomendações do fabricante de isolamento para maiores detalhes). O isolamento deverá ser protegido externamente, quando exposto ao sol, com revestimentos desenvolvidos pelo fornecedor do isolamento, por exemplo: Arma-check D, Arma-check S ou tecnicamente equivalente.

O isolante deverá suportar temperaturas máximas de até 105ºC e possuir espessura adequada para evitar a condensação com fluído refrigerante circulando no interior dos tubos a 1ºC.  As espessuras deverão levar em conta o local por onde os tubos transitam, servindo de referência quanto ao nível de umidade e temperatura do ambiente a tabela abaixo:
Diametro dos Tubos

Locais Normais
Locais Úmidos 
Locais Críticos

1/2"    -  12,7mm

13mm
19mm

14mm
20mm

14mm
25mm

5/8"    -  15,88mm

13mm
20mm

15mm
22mm

14mm
25mm

3/4"    -  19,05mm

14mm
22mm

16mm
23mm

16mm 25mm

7/8"    -  22,20mm 


23mm


25mm


32mm

1"       -  25,40mm


24mm


25mm


34mm

1.1/8" -  28,58mm


24mm


26mm


35mm

1.1/4" -  31,75mm


25mm


26mm


35mm

1.3/8" -  34,93mm


25mm


27mm


36mm

1.1/2" -  38,10mm


26mm


27mm


38mm

1.5/8" -  41,28mm


27mm


28mm


38mm

1.3/4" -  44,45mm


27mm


29mm


38mm

Os valores são apenas de referência mínima devendo ser adequados às condições locais de instalação. Consulte o fornecedor do isolamento para indicação da espessura adequada.

· Locais normais = clima seco ou moderado, áreas internas com temperatura amena e pouca umidade;

· Locais úmidos = Locais úmidos porém com temperatura moderada;

· Locais críticos = Locais úmidos e com altas temperaturas.

Os tubos isolantes deverão ser vestidos na tubulação de cobre, evitando-se cortá-los longitudinalmente. Quando isto não for possível, deverá ser aplicada cola adequada indicada pelo fabricante e cinta de acabamento autoadesiva em toda a extensão do corte. Em todas as emendas deverá ser aplicada cinta de acabamento autoadesiva isolada, de forma a não deixar que os pontos de união dos trechos de tubo isolante possam, com o tempo, permitir a infiltração de umidade. Para garantir a perfeita união das emendas recomenda-se o uso de cinta de acabamento, por exemplo: Cinta Armaflex ou tecnicamente equivalente.

Quando a espessura não puder ser atendida por apenas uma camada de isolante, deverá ser utilizado outro tubo com diâmetro interno equivalente ao externo da primeira camada. No caso de corte longitudinal para encaixe do tubo as emendas coladas deverão ser contrapostas em 180º e a emenda externa selada com cinta de acabamento em todo o seu comprimento. As espessuras deverão ser similares de ambas as camadas utilizadas.

Uma vez colado o isolamento, a instalação não deverá ser utilizada pelo período de 36h. Recomenda-se o uso da cola indicada pelo fabricante, por exemplo: Armaflex 520 ou tecnicamente equivalente.

Os suportes deverão ser confeccionados de forma a não esmagar o isolante ou cortá-lo com o tempo. O tubo isolante e o tubo de cobre não deverão possuir folgas internas de forma a evitar a penetração de ar e condensação. Os trechos finais do isolante deverão ter acabamento que impeça a entrada de ar entre o tubo de cobre e o tubo isolante.
Procedimento de Solda

· Não realizar soldas em locais externos durante dias chuvosos;

· Aplicar solda não oxidante;

· Se a tubulação não for conectada imediatamente aos equipamentos as extremidades devem ser seladas;

· Para evitar a formação de óxidos e fuligem no interior da tubulação, que dissolvidos pelo refrigerante irão provocar entupimento de orifícios, filtros, capilares e válvulas, é recomendado que seja injetado nitrogênio no interior da tubulação durante o processo de solda. O nitrogênio substituirá o oxigênio no interior da tubulação, evitando a carbonização e ajudando a remover a umidade. Tampe todas as pontas da tubulação onde não está sendo feito o serviço. Pressurize a tubulação com 0,02MPa (0,2kg/cm² - 3psi) tampando a ponta onde se trabalhará com a mão. Quando a pressão atingir o ponto desejado remova a mão e inicie o trabalho.

A falta de atenção com a limpeza, teste de vazamentos, vácuo e carga adicional adequada provocará funcionamento irregular e danos ao compressor.
Procedimento de Teste

· Aplicar nitrogênio até que a pressão atinja 0,5MPa (5kg/cm² - 73psi), aguardar por 5 minutos verificando se a pressão se mantém;

· Elevar a pressão para 1,5MPa (15kg/cm² - 218psi), aguardar mais 5 minutos e verifique se a pressão se mantém;

· Elevar a pressão da tubulação com o nitrogênio até 4MPa - 40kg/cm² - 580psi. 

Leve em conta a temperatura na avaliação da pressão. Observe a temperatura ambiente neste instante e anote. 

A tubulação poderá ser aprovada se não houver queda de pressão em um período de 24h. 
Observe que a variação da temperatura entre o momento de pressurização e verificação da pressão (intervalo de 24h) pode provocar alteração da pressão por contração e expansão do nitrogênio, considere que cada 1ºC equivale a uma variação de 0,01MPa (0,1kg/cm² - 1,5psi) devendo ser levado em conta na verificação.

Se uma queda de pressão for verificada além da flutuação causada pela variação de temperatura, aplique o teste de espuma nas conexões, soldas e flanges, realize a correção, quando encontrado o vazamento, e proceda ao teste de vazamento padrão novamente.
Procedimento de desidratação
Utilize apenas bomba de vácuo com válvula de bloqueio contra refluxo em caso de desligamento. Caso contrário o óleo da bomba de vácuo poderá ser succionado para o interior da tubulação provocando contaminação.

A bomba deve ser de boa qualidade e possuir manutenção adequada (verificar estado e nível do óleo). A bomba deve ser capaz de atingir vácuo de 65Pa (500 micra) após 5 minutos de trabalho fechada no manovacuômetro em teste.

O instalador deverá possuir e utilizar vacuômetro capaz de ler pressões absolutas inferiores à 650Pa (5000 micras) durante o processo de vácuo. 

Não utilizar o manifold, pois ele não é capaz de medir o vácuo de 650Pa (5000 mícrones ou -755mmHg) com escala inferior a 130Pa (1000 micra ou 1mmHg). 

· Inicie o vácuo e aguarde até atingir um nível inferior a 1000 micra;

· Mantenha o processo de vácuo por mais 1h. (a esta pressão a água irá evaporar espontaneamente à temperatura ambiente sendo removida da tubulação); 

· Feche o sistema e pare a bomba de vácuo, aguardando 1h, observar que a pressão não se eleve mais que 130Pa (1000 micra) acima do ponto em que estava no momento da parada da bomba de vácuo. A elevação de 1000microns em uma hora é aceitável;

· Se houver variação superior a 130Pa (1000 micra), realizar o procedimento de vácuo especial. 

- Procedimento de vácuo especial:

Quando a pressão de 1000 micra não puder ser atingida após 3h de trabalho, ou houver variação maior que 130Pa (1000 micra) após 1h de espera com a bomba desligada após a obtenção de pressão inferior a 1000microns, é possível que água tenha se acumulado no interior da tubulação ou exista um vazamento. Neste caso realize o processo de vácuo triplo. 

· Quando existir a suspeita de água, quebre o vácuo com nitrogênio até a pressão de 0,05MPa (0.5kg/cm², 400mmHg ou 7psi) e inicie o vácuo novamente até atingir (5000 micras);

· Quebre o vácuo com Nitrogênio até atingir 1atm;

· Inicie o vácuo até atingir 1000microns, aguarde 1h com a bomba operando, desligue a bomba e observe após 1h parado se não ocorre elevação da pressão superior a 130Pa (1000 mícron) em relação à pressão no instante do desligamento da bomba. Este procedimento deverá ser realizado até que uma variação inferior a 130Pa (1000 mícron) seja obtida.
Carga de refrigerante adicional
Os condensadores serão fornecidos com uma carga de gás padrão de fábrica referente ao seu volume interno. De acordo com o comprimento da tubulação e volume dos trocadores de calor dos evaporadores deverá ser feita carga adicional de refrigerante, calculada para cada sistema de acordo com as normas do fabricante.

Uma vez que o vácuo desejado tenha sido obtido, conecte a garrafa de R410A à tubulação e libere o refrigerante até que o peso calculado tenha sido inserido, ou a pressão da garrafa e tubulação tenha se igualado. Não abra as válvulas de serviço, caso contrário o refrigerante no interior do condensador irá fluir para a tubulação, tornando mais difícil e demorada a inserção da carga adicional.

Caso não tenha sido possível injetar a carga completa na quebra do vácuo, marque a quantidade faltante, abra as válvulas de serviço, acione o equipamento e realize o complemento da carga durante os primeiros 30 minutos de operação do sistema.

Embora a carga inicial tenha sido calculada, poderão existir variações de medidas entre a planta e a obra que provoque a necessidade de ajuste manual após o final do teste do sistema. 

Esteja atento à ocorrência de superaquecimento elevado ou sub-resfriamento insuficiente, ajustando a carga de gás conforme os critérios indicados pelo fabricante dos equipamentos.

A carga deve ser realizada no estado líquido (garrafa virada de cabeça para baixo). Sempre utilizar balança para carga de gás.

O instalador deverá anotar na etiqueta interna de cada condensador a carga de refrigerante adicionada para facilitar a manutenção futura.

Cuidados Especiais para trabalho com gás R-410a
As ferramentas como mangueiras, manifold, etc. que tenha contato com óleo mineral e fluídos CFC ou HCFC (R22, R11, R12) não poderão ser utilizados para carga e medição de pressões do refrigerante R410A e R407C (HFC), sob o risco de contaminação do sistema com cloro e óleo mineral, os quais provocam reações químicas de degradação do óleo lubrificante sintético POE utilizado nestes sistemas e ocorrência de formação de pastas ácidas que podem obstruir ou corroer o sistema, levando ao travamento ou queima do compressor.

As mangueiras e manifolds para conexão com as portas de serviço do equipamento devem ser adquiridas especificamente para uso com R410A, pois têm diâmetro diferente das utilizadas tradicionalmente e classe admissível de pressão superior. 

Tubos de drenagem
As tubulações de drenagem deverão ser dimensionadas de acordo com as normas vigentes e recomendações dos fabricantes e executadas em PVC.

Deverão ter caimento de pelo menos 1% na direção do deságue.

Deverão ser isoladas (espessura 9mm ou maior) para evitar danos ao forro em caso de condensação.

Quando o evaporador dispuser de bomba de dreno, o ponto mais alto da rede de drenagem não deverá ser junto ao evaporador (distância máxima de 15cm) com caimento de 10cm para o tubo coletor geral (caso existam mais de um evaporador conectado à mesma rede de drenagem).

A tubulação não deverá, em hipótese nenhuma, subir novamente no caminho para o ponto de deságue ou formar barrigas.

O diâmetro mínimo individual para cada evaporador deverá ser de 3/4” e para o tubo coletor de 1”.
07.02.203 – CAIXAS DE VENTILAÇÃO
Geral 
Deverão ser fornecidas e instaladas 02 (duas) caixas de ventilação, sendo uma para ar exterior e outra para exaustão da cozinha. Deverão ter as características descritas a seguir.

Montagem e bases
O gabinete da unidade deverá ser instalado sobre calços em neoprene, conforme mostrado em detalhe nos desenhos anexos.

Quando fixadas à laje e instaladas no interior dos forros, o gabinete deverá ser fixado por meio de estrutura metálica em perfis de aço carbono SAE 1020, sendo que entre a estrutura metálica e o gabinete deverão ser instalados calços de neoprene de 15mm de espessura.
Especificações Técnicas
O gabinete das caixas de ventilação deverá ser fabricado com painéis em parede dupla de chapa de aço galvanizadas estampadas e parafusadas entre si, quando isolados. 

As partes do gabinete deverão receber uma demão de primer vinílico de aderência multicomponente anticorrosivo e de esmalte sintético, com secagem em estufa. Os painéis deverão ser facilmente removíveis, permitindo total acesso aos componentes internos. 

Os ventiladores deverão ser de construção metálica, centrífugos, de dupla aspiração e rotor de pás inclinadas para frente (sirocco), balanceados estática e dinamicamente.

A conexão do gabinete aos dutos de ar deve ser feita com elementos flexíveis estanques.

O motor elétrico deverá ser trifásico, com tensão de 380 V, 60 Hz, grau de proteção IP 55 e classe de isolamento B, alto rendimento IP 55.

As caixas de ventilação a serem utilizadas para ar exterior deverão vir equipadas com estágio de filtragem tipo gaveta para fácil manutenção. 

Deverão atender às condições operacionais estabelecidas nos desenhos anexos.

Alimentação, comando e controle

Os ventiladores deverão ser fornecidos para alimentação em tensão 3f, 380 V, 60 Hz. 
Um quadro elétrico a ser fornecido e instalado no deposito deverá conter internamente todos os equipamentos para proteção, comando e controle como disjuntores, contactores, relés de sobrecarga, etc.
O ventilador de ar exterior deverá ser intertravado com os sistemas e ar condicionado de forma que ao se ligar os equipamentos de ar condicionado o ventilador será acionado.

O ventilador de exaustão de cozinha será inter-travado com a coifa lavadora que por sua vez será ligada/desligada por meio de uma botoeira a ser instalada próxima a área cocção.

07.02.204 – REDES DE DUTOS DE AR CONDICIONADO
Generalidades 

Este item tem por finalidade estabelecer as características gerais dos acessórios e materiais que serão utilizados na confecção e montagem das redes de dutos do sistema de ar condicionado.

Os dutos deverão ser cuidadosamente fabricados e montados, de modo a se obter uma construção rígida, sólida, limpa, sem saliências, cantos vivos, arestas cortantes e vazamentos superiores a 5% da vazão do sistema.

Fabricação e Montagem 

Os dutos de distribuição de ar deverão ser executados segundo as diretrizes emanadas da Norma Brasileira NBR-16401/2008 e da SMACNA INC (Sheet Metal and Constructors National Association INC), para dutos de baixa velocidade, contidas no Manual HVAC DUCT CONSTRUCTION STANDARDS, MENTAL AND FLEXIBLE.

Os dutos convencionais deverão ser fabricados em aço galvanizado, conforme indicação em projeto, sendo que os materiais deverão seguir as seguintes especificações abaixo:

· Aço galvanizado: conforme PB-315/81 - Chapas de aço-carbono zincadas por imersão a quente - requisitos gerais (NBR-7013), EB-649/81 - Chapas de aço-carbono zincadas pelo processo contínuo de imersão a quente (NBR-7008) e MB-5/88 - Produto metálico - ensaio de dobramento semi-guiado (NBR-6153);

A chapa utilizada para construção dos dutos pode ter a bitola de acordo com a NB-10/78 - Instalações centrais de ar condicionado para conforto - parâmetros básicos de projeto (NBR-6401) cuja tabela é a seguinte ou de acordo com a Smacna e sua tabela de seleção de espessura de chapa para dutos estruturados do tipo TDC.
	Bitola USG – Espessura

(mm)
	Circular 

(mm)
	Retangular 

(mm)

	Alumínio
	Aço Galvanizado
	Helicoidal
	Calandrado Longitudinal
	Lado Maior

	24 – 0,64
	26 – 0,50
	até 255
	até 450
	até 300

	22 – 0,79
	24 – 0,64
	250 a 600
	460 a 750
	310 a 750

	20 – 0,95
	22 – 0,79
	950 a 900
	760 a 1150
	760 a 1400

	18 – 1,27
	20 – 0,95
	950 a 1250
	1160 a 1500
	1410 a 2100

	16 – 1,59
	18 – 1,27
	1300 a 1500
	1510 a 1300
	2110 a 3000


Deverá ser observado o nível de estanqueidade, conforme pressões de trabalho para definição do sistema de junção dos dutos que poderá ser: juntas/chavetas, perfis Metu ou flanges TDC). Essas definições seguirão as seguintes classes:

· Classe “A” – dutos com pressão interna de até 50 mmCA (500 Pa).

· Classe “B” – dutos com pressão interna de 51 mmCA (510 Pa) até 100mmCA (1000Pa).

Os dutos deverão obedecer aos padrões normais de serviço em conformidade com o disposto nas normas da ABNT e recomendações da CI12 - SMACNA (Sheet Metal and Air Conditioning Contractors National Association) ou DW143 da HVCA (Heating Ventilating Contractors Association). 

As interligações dos dutos convencionais poderão ser por meio de chavetas "S" (dutos classe “A”) ou barras especiais (perfis ou flanges TDC) – dutos classes “A” e/ou “B”.

Os dutos isolados deverão, antes do isolamento, ser totalmente selados nas emendas, juntas e chavetas com frio asfalto. 

Os joelhos e curvas deverão ser dotados de veios defletores, segundo a boa técnica de colocação das mesmas para atenuar a perda de carga, conforme mostrado em detalhe nos desenhos anexos.

 Deverão ser fixados diretamente na laje através de chumbadores de no mínimo 1/4" com transição de vergalhão galvanizado roscado e apoio para o duto em cantoneira de aço carbono no mínimo de aba de 3/4" por espessura de 3/16”.

Nos pontos onde forem detectadas vibrações, os dutos deverão ser providos, a posteriori, de apoios de borracha. As interligações dos dutos com a unidade condicionadora deverão ser através de conexões de lonas flexíveis.

O interior dos dutos deverá estar totalmente limpo após a sua instalação, visto que normalmente é executada concomitantemente à obra civil.

A fabricação da rede de dutos deverá ser executada por mão-de-obra especializada e com prática comprovada nesta atividade, equipada com maquinário e ferramental necessários, adequados e em bom estado de uso. Os serviços deverão ser desenvolvidos com observância, durante todo o tempo, dos aspectos de ordem e limpeza e organização. 

O instalador deverá providenciar a suas expensas a realização de teste de estanqueidade de acordo com a norma DW143 sendo que os mesmos deverão ser sempre executados na presença da fiscalização ou seu preposto para fins de validação.
Isolamento Térmico

Todos os dutos de ar condicionado de insuflamento no interior de casas de máquina ou internos a forros e shafts serão isolados termicamente. Demais dutos deverão ser isolados ou não conforme simbologia presente nos desenhos anexos.

Os dutos serão isolados termicamente com placas aluminizadas de polietileno expandido de baixa densidade (PEBD) de 9mm de espessura, sendo as juntas das mesmas fechadas com adesivos aluminizados próprios para este fim.

Pintura

Todos os dutos de ar condicionado e ventilação mecânica quando aparentes e sem isolamento deverão ser pintados com 2 (duas) demãos de esmalte sintético, aplicado sobre 2 (duas) demãos de primer, na cor sugerida pela FISCALIZAÇÃO.

Elementos de suspensão e suportes

Cada elemento de duto deverá ser suspenso ou suportado de maneira independente e diretamente à estrutura mais próxima, sem conexão com os outros elementos já sustentados.

Deverão ser utilizados suportes em ferro cantoneira, SAE 1020, bitola mínima de 1”x1”x1/8”, observando espaçamento entre os suportes conforme mostrado em detalhe nos desenhos anexos. 
Deverão passar por tratamento anticorrosivo e pintura de acabamento em esmalte sintético, na cor cinza grafite e montados sem deflexões ou distorções, mantendo o nível, o prumo e o alinhamento.
Os dutos serão sempre fixados às estruturas mais próximas, através de parafusos, arruelas, porcas ou outros elementos de fixação, executados em aço galvanizado, não sendo permitida a sua fixação utilizando-se outras estruturas ou suportes de outras instalações (elétricas, hidráulicas, etc.).

Os dutos não devem ter contato com paredes, sendo que quando ocorrer a passagem de dutos através de paredes, estes deverão estar isolados através de vedação por um elastômero.
Curvas e joelhos 

O raio de curvatura de linha de centro de todas as curvas e joelhos não deverá ser menor do que 1,25 vezes a dimensão, no sentido da curva, do trecho de duto. Onde houver a interferência que impossibilite o uso deste raio mínimo, será permitida a montagem de joelhos retos.

Todas as curvas e joelhos deverão possuir veias direcionais. Estas deverão ser construídas do mesmo material dos dutos e não deverão ser fabricadas com espessura inferior à bitola de # 22. Deverão ser do tipo de dupla chapa.

Divisores de fluxo

Bifurcações entre troncos principais, ou entre estes e seus ramais, deverão ser providas de registros e divisores de fluxo, com os quadrantes de regulação correspondentes, na quantidade necessária para a boa regulagem dos sistemas ainda que estes não estejam indicados nos desenhos.

Os divisores de fluxo serão construídos em chapa dupla, bitola 24, instalados no interior dos dutos e fixados por eixo de aço galvanizado; deverão possuir quadrantes em bronze e parafusos para fixação das posições, de forma tal que impeçam a sua variação uma vez regulados.

Conexões para testes

Deverão ser previstas conexões para teste de pressão, localizadas próximas à descarga dos condicionadores e em todos locais necessários para se fazer o balanceamento das vazões de ar. Essas conexões de testes destinam-se à leitura de pressões com o tubo "Pitot".
Dispositivos de insuflamento

Os dispositivos para insuflamento de ar deverão ser fornecidos com registro de regulagem (preferencialmente de lâminas opostas), sendo que a sua manipulação se dará a partir de elemento acessível pela superfície de saída do ar, tornando-se oculto, conferindo qualidade estética à instalação e praticidade de regulagem.

Os dispositivos de insuflamento deverão ser construídos em alumínio anodizado, totalmente sem solda, com cantos unidos mecanicamente.

Quando indicados, os difusores de ar serão fornecidos com caixa pleno fabricada em aço galvanizado, própria para a fixação do difusor e acoplamento de duto flexível de alumínio.

Quando indicado nos desenhos os dispositivos de insuflamento deverão ser fornecidos pintados com tinta esmalte na cor solicitada.

Os dispositivos de insuflamento estão especificados nos desenhos anexos, sendo apresentadas as quantidades e um fabricante/modelo que deverá ser utilizado como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.

Dispositivos de retorno

Os dispositivos para retorno do ar, quando instalados em redes de dutos de ar, deverão ser fornecidos com registro de regulagem (preferencialmente de lâminas opostas), sendo que a sua manipulação se dará a partir de elemento acessível a partir da superfície de saída do ar, tornando-se oculto, conferindo qualidade estética e praticidade à instalação.

Os dispositivos de retorno deverão ser construídos em alumínio anodizado, totalmente sem solda, com cantos unidos mecanicamente.

Quando indicado nos desenhos os dispositivos de retorno deverão ser fornecidos pintados com tinta esmalte na cor solicitada.

Os dispositivos de retorno de ar estão especificados nos desenhos anexos, sendo apresentadas as quantidades e um fabricante/modelo que deverá ser utilizado como referência de características físicas e operacionais a serem atendidas.
Registros de regulagem

Sempre que indicado nos desenhos, deverá ser instalado nas redes de dutos, ou retorno para as casas de máquina, registros para a regulagem do ar.

Os registros deverão ser executados em chapa de aço galvanizado, do tipo de lâminas opostas, providos de flanges e contra-flanges para serem instalados nos dutos, a fim de permitir o balanceamento das vazões. 

Quando forem especificados registros motorizados, os mesmos deverão ser fornecidos completos, com elementos de acionamento automático, incluindo o motor de acionamento. A tensão de trabalho e a potência do motor de acionamento serão determinadas em função de projeto específico de alimentação e comando. Deverá incluir também elementos de fim-de-curso.

Tomadas de porta

Todas as tomadas de ar exterior a serem instaladas conforme indicado nos desenhos anexos, deverão ser constituídas de conjunto de veneziana, registro de aletas convergentes e de estágio de filtragem.

O registro de lâminas opostas e o estágio de filtragem G4 serão montados a partir de caixa de fechamento típica das venezianas, conforme detalhe em desenhos anexos.

Grelhas de porta

Sempre que indicado nos desenhos serão utilizadas grelhas de porta para permitir o retorno/exaustão do ar em ambientes com ventilação mecânica ou ar condicionado.

As grelhas serão sempre fornecidas com contra-moldura e serão construídas em alumínio anodizado, totalmente sem solda. Deverão ser indevassáveis, padrão AGS-T da TROX, ou tecnicamente equivalente.

Registros sobre pressão 

Sempre que dois ou mais condicionadores de ar operarem em paralelo, descarregando o ar em duto ou plenum comum, deverão ser utilizados registros sobre pressão na descarga das máquinas.

As aletas deverão ser construídas em alumínio e moldura em chapa de aço galvanizada. As buchas e mancais deverão ser em bronze, teflonizados. Os eixos em aço inoxidável AISI 304.

Conexões flexíveis

Deverão ser fornecidas conexões flexíveis que isolem a transmissão de vibrações e vedem a passagem do ar em todos os pontos onde os condicionadores de ar ou ventiladores forem ligados aos dutos.

Devem ser construídas com fita de aço galvanizado e poliéster, cobertas por camada de vinil. As fitas de aço devem estar unidas à fita de poliéster por cravação especial, tendo a fita de poliéster uma largura de 100mm.

Dutos flexíveis

Deverão ser utilizados para interligar os difusores de insuflamento aos dutos de distribuição de do ar condicionado.

Os dutos deverão ser de alumínio superflexível isolado termicamente com manta de lã de vidro de 25mm de espessura revestida internamente com polietileno perfurado e externamente por filme de PVC aluminizado. 

A fixação do duto flexível ao colarinho do duto ou do dispositivo de entrada ou saída de ar deve ser provida de fita plástica com 13mm de largura e selo de fixação ou abraçadeira de aço galvanizado.

07.02.205 – SISTEMA DE EXAUSTÃO DE COZINHAS
COIFA LAVADORA

Deverá ser fornecida e instalada 01 (uma) coifa lavadora para atender à cozinha do restaurante obedecendo aos aspectos construtivos descritos a seguir.
A Coifa deverá operar pelo princípio de contracorrente de fluxos que submete os gases provenientes da cocção de alimentos a uma lavagem através da expansão dos gases em câmara plenum e contato com liquido descendente aspergidos por bicos que operam com placa defletora para atomização do liquido.

Internamente a coifa deverá conter todos os equipamentos incluindo tanque de liquido e bomba recirculante; Deverá ser totalmente construída em chapa de aço inoxidável AISI 304, escovado (18:8);

A coifa deverá ser instalada nivelada com drenagem de liquido saturado em cota inferior;

A fixação dos dispositivos internos do captor deverá ser selada e possuir acabamento liso para evitar a possibilidade de acúmulo de gordura;

O captor deverão ser estanques a vazamentos de modo a garantir a inexistência de infiltração de ar;

A conexão do captor com a rede de dutos deverá ser feita por meio de junção flangeada e aparafusada, dotada de junta de vedação com material não combustível;

A determinação da dimensão final de cada captor deverão ser estabelecidas cotas no mínimo 0,15m maiores que as cotas do bloco ou equipamento de cocção, nos lados livres;

A distância vertical entre a borda inferior do captor e a superfície de cocção não deverá ser superior a 1,20m;

ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA
A Coifa lavadora deverá ser alimentada e comandada por quadro fornecido pelo fabricante a se localizar próximo à coifa; deverá conter internamente todos os dispositivos de alimentação, comando e proteção; externamente deverá ter botões/chaves de acionamento permitindo a partida e parada do ventilador de sucção e da bomba de recirculação.

Estes painéis deverão ser alimentados por energia da concessionária. A alimentação deverá ser 3f, 380 V, 60 Hz.
O motor elétrico deverá ser do tipo totalmente fechado, com ventilação externa, grau de proteção mínimo IP 55 e classe de isolamento B ou F, de alto rendimento.
Fabricante: Capmetal, ou tecnicamente equivalente.

DUTOS DE AR
Os dutos deverão ser executados em chapa de aço inoxidável ou aço preto com espessura de 1,270 mm de espessura (chapa 18 USG).

Os dutos deverão ter conexões flangeadas, sendo os flanges soldadas aos dutos. Deverão utilizar uma vedação estanque e não combustível.

Os flanges deverão ter espessura mínima igual ao do duto de ar.

As juntas longitudinais devem ser soldadas e totalmente estanques e vazamentos de líquido.

Os dutos devem ser montados de modo a manter a declividade no sentido dos captores, devendo ser evitadas depressões que possibilitem o acúmulo de gordura.

No ponto inferior das depressões da rede de dutos e de trechos verticais, ou quaisquer outros pontos que favoreçam o acúmulo de gordura, devem ser providos de drenos tamponados com resistência ao fogo de no mínimo igual à do duto.

A rede de dutos deverá ser aparente de modo a permitir a sua inspeção visual e a sua manutenção.
Portas de inspeção

Deverão ser instaladas portas de inspeção ou carretéis capazes de permitir uma completa limpeza interna do duto e deverão ter as seguintes características técnicas:

· Os carretéis deverão ter comprimento mínimo de 0,60m;

· As portas de inspeção deverão ter dimensões mínimas de 0,30 x 0,60m;

· Espaçamento entre os carretéis e/ou portas de inspeção deverá ser no máximo de 4,0m;

· As portas de inspeção devem ser construídas com o mesmo material da rede de dutos.

Elementos de suspenção e suportes

Cada elemento de duto deverá ser suspenso ou suportado, de maneira independente e diretamente à estrutura mais próxima, sem conexão com os outros elementos já sustentados.

Deverão ser utilizados suportes em ferro cantoneira, SAE 1020, bitola mínima de 1.1/2”x1.1/2”x1/4”, observando um espaçamento máximo de 1,5m ente os suportes. 

Deverão passar por tratamento anticorrosivo e pintura de acabamento em esmalte sintético, na cor cinza grafite, e montados sem deflexões ou distorções, mantendo o nível, o prumo e o alinhamento.

Os dutos serão sempre fixados às estruturas mais próximas, através de parafusos, arruelas, porcas ou outros elementos de fixação, executados em aço galvanizado, não sendo permitida a sua fixação utilizando-se outras estruturas ou suportes de outras instalações (elétricas, hidráulicas, etc.).

Os dutos não devem ter contato com paredes, sendo que quando da passagem de dutos através de paredes, estes deverão estar isolados através de vedação por um elastômero.

As curvas dos dutos devem ser fabricadas sem veias direcionais internas. As curvas deverão ter raio longo.
Dampers corta-fogo

Deverão ser instalados dampers corta-fogo nos dutos de exaustão conforme indicado nos desenhos anexos. 

Os dampers corta-fogo deverão atender os seguintes requisitos mínimos de especificação:

· Deverão ter acionamento eletromecânico, com solenoide;

· Elemento fusível com atuação ajustada para 72(C;

· Alavanca manual;

· Tampa de inspeção;

· Dispositivo de travamento;
· Estanqueidade a líquido, chamas e fumaça;

· Classe de resistência ao fogo mínima de uma hora;

· Os elementos internos de acionamento devem ser protegidos contra a incrustação de gorduras que possam impedir ou dificultar o seu acionamento;

· Construção do tipo carretel e conexões flangeadas.

Fabricante: Trox ou tecnicamente equivalente.

07.02.206 – CARACTERISTICAS TÉCNICO-OPERACIONAIS

As características técnico-operacionais dos equipamentos estão apresentadas nos desenhos que compõem o projeto, incluindo marca e modelo de referência.
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